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  Prefácio
por Rafael Kalaf Cossi





  Existe um ímpeto patologizante que marca a história da psicanálise. Patricia Gherovici, à medida que aponta seus problemas e nos mostra as péssimas escolhas de alguns de seus expoentes, nos orienta na direção de uma clínica renovada. Junto à discussão teórica, somos agraciados com algo que infelizmente não nos é tão comum, a prática pessoal do analista — Gherovici, corajosamente, fala muito da sua própria clínica, apresenta seus casos e a direção de tratamento que assume. Ao situar o leitor na atualidade do debate, reporta-se aos trabalhos de importantes autores contemporâneos — de Alenka Zupančič e Geneviève Morel, a Gayle Salamon e Patricia Elliot. Dialoga com a psicanálise relacional de Steven Mitchell e a mais difundida teoria das relações de objeto; assim como explora outros campos. O gênero virou mais um produto a ser consumido, um produto de mercado? — o Facebook oferece 56 opões! Qual a participação dos meios de comunicação e da tecnologia na dinâmica dos gêneros? As fronteiras são politicamente administradas: entre o normal e o patológico; o privado e o público; o legítimo e o ilegítimo.




  Gherovici é atenta ao que se passa na mídia. A autora analisa desde divulgações jornalísticas de transição de gênero de pessoas célebres, séries de streaming, produções artísticas, filmes e documentários às campanhas publicitárias e desfiles de moda protagonizados por pessoas transgênero. As imagens propagadas por esses veículos inevitavelmente nos atingem — por sinal, quais seriam os estereótipos que a grande mídia constrói e dissemina sobre as identidades trans?




  Se a curiosidade do público é incitada pelo que haveria de exótico — "o que se passa com essas pessoas? como assim querem abrir mão dos seus órgãos genitais? são loucos? como é a vida sexual delas? o que aconteceu para chegarem a esse ponto?" — deveríamos abandonar o sensacionalismo em prol de uma discussão mais humana que destaque a opressão, a violência, o preconceito e o sofrimento psíquico alarmantes de que padecem. A ênfase na excentricidade desfavorece a discussão sobre empregabilidade, proteção jurídica e acesso à assistência médica. Se há de considerar o lado positivo dessa exposição — já que pode contribuir para uma maior representatividade das pessoas trans e para que nos habituemos com a irrevogável fluidez e artificialidade do gênero — , essa maior visibilidade deveria favorecer sobretudo o debate em políticas públicas. E nesse debate mais amplo, Gherovici adverte, deve-se sempre levar em conta os fatores classe social e raça — dentro do universo trans, mulheres trans pobres e pretas tendem a estar em maior situação de vulnerabilidade.




  Fazendo uso do prisma interseccional, em âmbito psicanalítico mais conceitual, somos provocados a questionar o estatuto da diferença sexual em relação a outras modalidades de diferença. Gherovici recupera a inquietação de Joan Copjec. Para Gherovici, o sexo deve ser simbolizado e o gênero, encarnado. A diferença sexual para a psicanálise não seria estabelecida como um elemento determinado fisiologicamente nem seria contida por construções discursivas — pelo contrário, apontaria justamente para uma falha na significação. A diferença sexual portaria uma modalidade de diferença cuja engrenagem seria a mesma em operação na diferença de raça ou classe? A suposta imutabilidade da raça seria contraposta à plasticidade do gênero? O caráter desestabilizador e contingencial do gênero posto em evidência na transexualidade contribuiria em que medida para o exame de outros marcadores de diferença?




  O papel tecnologia é outro ponto polêmico interpelado. Donna Haraway já destacara o quanto a tecnologia está irrevogavelmente presente nos nossos corpos: cirurgias plásticas, implantes dentários, lentes de contato oculares, próteses para deficientes físicos, aparelhos auditivos, administração de hormônios etc. Sendo assim, por que se critica tanto a legitimidade das intervenções hormonocirúrgicas — "tecnológicas" — na transexualidade? Por que alguns as veem como um capricho ou sinal de loucura? Deveriam ser encaradas como uma intervenção em prol da saúde — e como tal, financiadas pelo Estado — ou como um mero evento estético? Gherovici nos lembra que, em 2014, Angelina Jolie optou por amputar cirurgicamente seus seios — saudáveis — e reconstruí-los com implantes. Seu objetivo teria sido evitar problemas que poderia vir a ter decorrentes de herança genética. Em que medida este tipo de solicitação cirúrgica difere da demanda por cirurgias de redesignação sexual? Em ambos os casos, tratar-se-ia de uma questão de vida ou morte, e não da requisição por cirurgias plásticas embelezadoras ou reparadoras. Para as pessoas trans, segundo Gherovici, o que está realmente em jogo não uma questão estética, mas existencial: uma afirmação do ser que teria uma função ética.




  Ainda sobre os avanços tecnológicos, Henry Frignet, em O transexualismo, afirmava que "o que permitiu o nascimento do fenômeno do transexualismo encontra sua origem nas possibilidades abertas, a partir do início do século XX, pelo progresso dos conhecimentos endocrinológicos no âmbito do sexual e das técnicas de tratamentos hormonais"1. Hoje, uma assertiva como essa se torna muito suspeita — haja vista que nem todas as pessoas que se reconhecem como trans solicitam esse tipo de intervenção médica. Neste quesito, como reavaliar a clássica consideração de notórios psicanalistas — como Marcel Czermak e Moustapha Safouan — , de que a pessoa trans, por não reconhecer o verdadeiro caráter da diferença sexual — simbólico — tentaria fazê-la se inscrever no real do corpo via procedimentos médicos? Para tais psicanalistas, a tecnologia ofereceria recursos que se prestariam — em vão — fazer as vezes duma operação estritamente simbólica. Duas indagações aqui: o transexual estaria "fora do sexo", como alegava Catherine Millot? Em que medida a existência da transexualidade enquanto fenômeno dependeria da tecnologia?




  Na proposta de abordar psicanaliticamente a temática da não conformidade ao gênero, Gherovici traz a histeria para a cena — a histeria desnuda a realidade sexual do inconsciente ao expor uma questão neurótica comum: "O que sou eu? Um homem ou uma mulher? O que faz de um homem, um homem, e de uma mulher, uma mulher?" A precariedade e a instabilidade das respostas certificam o implacável não-saber que compõe o sexo, de todos nós. Gherovici atesta que na contemporaneidade, se tais questões neuróticas permanecem, outras vêm se sobressaindo — "Sou hetero; bi...?". Talvez aqui haja o testemunho da redefinição de um campo da política sexual no qual a heterossexualidade compulsória é confrontada, assim como a prescrição das práticas sexuais exclusivamente monogâmicas.




  Tendo em vista que o posicionamento sexual não é determinado pelas diferenças anatômicas nem pelas convenções sociais, Gherovici avança para a teoria da sexuação de Lacan e a temática da autorização do sujeito como ser sexuado — que provocam renovações no entendimento de "diferença sexual". No caso, diferença sexual é concomitante ao aforismo "não há relação sexual" — só há incomensurabilidade, assimetria e desencontro entre um e outro. Sim, o falo continua presente — são as diferentes maneiras de se reportar logicamente a ele que fundam as distintas e incomensuráveis modalidades de gozo — gozo fálico e gozo Outro — , a partir do que se deduz a diferença dos sexos. Contudo, tais modalidades de gozo não são predicados identitários a partir dos quais se distinguiriam homens e mulheres. Lacan nunca esteve preocupado em definir homem e mulher, mas em formalizar logicamente um impasse, o obstáculo intransponível que há entre eles. A psicanálise põe em primeiro plano as incertezas e os entraves próprios ao sexual — não para saná-los. Todos encalhamos no terreno das frágeis identidades e da parcialidade dos objetos sexuais.




  A obra Gherovici também tem o mérito de prover ao leitor recapitulações históricas — da genealogia dos conceitos às abordagens de quadros clínicos. Referindo-se à histeria de Freud a Lacan (e seus respectivos interlocutores), a autora apresenta como o movimento surrealista foi decisivo para o pensamento lacaniano — até então vertido à ortodoxia psiquiátrica — na elaboração da subversão do sujeito e da dialética do desejo. Também mostra como Lacan restitui valor à histeria: com a teoria dos discursos, ela é alçada ao status do discurso histérico; de um quadro clínico "depreciativo" — ao qual se atribuía predicados pejorativos como "simulação" ou "fingimento" — , vai-se em direção de uma modalidade de discurso produtora de saber e indutora do tratamento analítico. Se a histeria pode ser entendida como uma posição que interroga o desejo de todos os seres falantes, se questiona convenções culturais e confronta a ideologia normativa identitarista de uma época, podemos considerar que a transexualidade provoca novas desestabilizações, condizentes ao nosso momento histórico. Nesse sentido, Gherovici afirma: "Os corpos trans tornou-se um barômetro social para a política da diferença"2. Ou seja, os corpos trans exibiriam uma alteração própria ao nosso tempo, refletiriam as circunstâncias a partir das quais a diferença sexual é interpelada hoje. Em outros termos, não se compreende os fatores políticos vigentes que regem a diferença sem a transexualidade.




  A proposta de pesquisa histórica se estende às questões terminológicas — como "parafilia" — e sua reverberação no campo da patologia e das formas terapêuticas. Gherovici nos lembra como no passado foi concebida certa terapêutica corretiva dentro da psicanálise aos sujeitos cujas manifestações da sexualidade não privilegiavam a genitalidade (lamentavelmente, tal orientação clínica ainda ecoa). O termo "transexualismo" teria sido usado pela primeira vez em 1923, por Magnus Hirschfeld — figura que, além de apresentar vasta produção na temática trans e homossexual, teve papel fundamental nos primórdios da psicanálise — e definitivamente estabelecido em 1949, por David Cauldwell. Henry Benjamin foi decisivo para a expansão do "transexualismo" como categoria clínica — médico endocrinologista pioneiro nas intervenções hormonocirúrigicas do que até então se designava "mudança de sexo", Benjamin as tinha como o método definitivo de tratamento a aplacar o sofrimento das pessoas trans, aliado ao tratamento psiquiátrico (para Benjamin, a psicanálise não teria muito a contribuir).




  Desse contexto de inspiração médica derivou a prática que estabelecia os protocolos minuciosos como parte do processo de selecionar os candidatos aos tratamentos hormonocirúrgicos — separar os transexuais primários ou verdadeiros, aqueles que de fato poderiam ser beneficiados por tais intervenções, acreditava-se, dos secundários. A partir dos anos 50, John Money e Robert Stoller passam a ganhar notoriedade. Stoller trouxe o termo gender para a discussão sobre as identidades sexuais, dedicando-se rigorosamente à elaboração da sua polêmica noção de "núcleo de identidade de gênero" — tratar-se-ia de um domínio psíquico que permitiria ao sujeito adquirir, por conta própria, a convicção de ser homem ou mulher; sentir-se pertencente a um sexo ou outro; uma autodeterminação que, uma vez estabelecida, seria imutável.




  Stoller foi amplamente discutido pelos gender studies. Judith Butler critica sua atribuição de substância e imutabilidade ao gênero, além de ter se restrito ao modelo binário. Lacan também se refere a Stoller. No Seminário 18, após comentar e se opor às bases da clínica stolleriana, Lacan argumenta que "a identidade de gênero" deveria contemplar a relação — ter-se como homem ou mulher não seria uma experiência individual, mas concernida ao reconhecimento do outro e veiculada pelo semblante ("parecer homem" ou "parecer mulher").




  A psicanálise foi amplamente criticada por sua longa história de patologização da transexualidade. Stoller atribuía a ela o diagnóstico de distúrbio egóico quanto ao senso de ser homem ou mulher; Green: borderline; Oppenheimer: problemas narcísicos; Lacan: psicose — seguido por toda uma tradição de psicanalistas como Safouan, Czermak, Millot e Frignet. Por mais que se possa argumentar que a psicose lacaniana não tem caráter inferior, que não é uma estrutura clínica "pior" ou com recursos menos elaborados que a neurose — mas outros recursos — , mesmo assim, ter tomado a psicose como condição da transexualidade é no mínimo uma atitude clínica muito duvidosa. Todos as pessoas trans seriam psicóticas? E como justificar tal diagnóstico? Pela não conformidade entre sexo e gênero? O ponto central é: mantida nossa orientação estrutural tripartite — neurose, psicose e perversão — , manifestações da sexualidade são itens que não se leva em conta para o estabelecimento do diagnóstico diferencial, com o risco de nos guiarmos por prescrições normativas, demarcações políticas preestabelecidas aleatoriamente a partir das quais fenômenos sexuais são julgados — isso cabe à moral ou à religião, não à psicanálise.




  Como nos posicionaremos daqui para a frente nesse contexto social de revolução de gênero? Gherovici aponta a importância de manter (ou recuperarmos) a especificidade da psicanálise no que compete o sexo e seu caráter pulsional — perverso polimorfo e infantil — , preservado na sexualidade adulta. A pulsão não tem objeto e é fundamentalmente parcial — sua totalização é um mito; também não tem como ser cerceada pelas normas de gênero. Nesse espírito, Gherovici sustenta a importância da clínica psicanalítica ser embasada na ética da diferença sexual — para desenvolver esse ponto, a autora, astutamente, recorre à clínica do próprio Lacan vertida à transexualidade.




  Se o olhar lacaniano mais propagado sobre a transexualidade é problemático, Gherovici nos contempla com situações clínicas surpreendentes de Lacan, até então pouco examinadas. Delas, depuraríamos uma clínica apoiada na ética da diferença sexual em psicanálise. Entre 1952 e 1954, Lacan atendeu semanalmente, no hospital psiquiátrico de Sainte-Anne, em Paris, o paciente transexual Henri. Gherovici também retira consequências da entrevista conduzida por Lacan da paciente G. L., afirmando que o psicanalista jamais se prestou a apontar ou a tentar convencer o paciente que uma cirurgia jamais faria dele uma mulher — Lacan não teria contestado a feminilização vivida por G.L, mas também não teria se colocado como cúmplice de uma convicção delirante. Ademais, Gherovici apresenta outra entrevista conduzida por Lacan em 1976, desta vez de uma travesti, Michel H. — a autora destaca que suas intervenções procuravam explorar a origem do gozo do sujeito. Em nenhuma destas passagens clínicas, detectaríamos uma posição moralista. Levando em conta essas vinhetas recuperadas habilidosamente por Gherovici, há fortes argumentos contra a acusação de que a clínica lacaniana da transgeneridade seria essencialmente patologizante.




  Outro mérito da autora — sinal de generosidade com o leitor — , é a análise aprofundada de conceitos: falo, castração, identidade, dentre outros, são discutidos tal como operariam na transgeneridade. Nesse programa, Gherovici dá destaque à noção sinthoma e sua relação com o corpo.




  Gherovici aponta que a experiência trans ilumina um aspecto universal — a disjunção entre a forma com que vivemos nossos corpos e os contornos corporais impostos pela carne; todos estamos às voltas desse descompasso. A autora vai da discussão a respeito do corpo e sua percepção egóica — passando pela identificação imaginária na teoria do estádio do espelho — ao processo de encarnação da transição de gênero. Na transexualidade, os trâmites identitários se configurariam a partir de um tipo particular de corpo — um corpo que se torna. Gherovici trata desse ponto recorrendo a James Joyce — para Lacan, Joyce teria descoberto uma nova relação ao seu corpo. O corpo joyceano, um corpo que caiu, será reinventado por uma escrita que poderá contê-lo. A arte aqui teria uma função de inscrição corporal, de auxiliar no processo de encarnar um corpo em contradição com sua percepção egóica. Gherovici defende que, na experiência transexual, a assunção de um corpo outro ou transformado pode ser tomada em sua função estrutural tal como o papel que Lacan atribui a escrita na vida de Joyce. A arte do sinthoma é tomada em sentido amplo — um savoir-faire, um saber singular e intransferível, uma invenção, para além da resolução do sintoma ou da decifração do seu suposto sentido oculto. Com fins de formalizar esta experiência analítica revista pelo sinthoma, Gherovici chega a propor uma clínica do clinâmen, recorrendo à teoria atomista e sua ênfase na força do acaso e da espontaneidade, tendências de um princípio de movimento cuja causalidade é plural e que admitiria a criação de novos corpos, em uma segunda materialidade. Como se pode ver, a autora pensa longe, dialoga com outras áreas do conhecimento e nos faz avançar. Seu trabalho traz contribuições inestimáveis para a pesquisa e para uma clínica não fechada em si.




  Por fim, acompanhando Gherovici, duas advertências — para nunca nos esquecermos. Primeira: frente a uma pessoa trans, devemos nos furtar da posição de "especialistas", de mestre detentor da verdade do outro, supostamente desconhecida por ele — não se trata mais de pensamos "em pessoas trans" e sim "com pessoas trans"3.




  Segunda: devemos ultrapassar o senso comum que reduz o sofrimento da população trans à disparidade entre sexo e gênero — como se tal discordância fosse motor de sofrimento por si só. Temos que ter em mente que, em larga medida, o sofrimento desta população é fruto da hostilidade que encontram quando expressam o seu gênero; da estigmatização social — que toma a transexualidade como um transtorno mental, por exemplo — ; da vulnerabilidade, violência e discriminação; da rejeição familiar e da exclusão social; das poucas ofertas de trabalho; da precariedade dos serviços de saúde e das condições de exercício de cidadania. Trata-se mais de uma questão de vida ou morte — como bem esclarece Gherovici.
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  Introdução




  Uma das lições mais importantes que aprendi nos últimos anos trabalhando com pessoas que se reconhecem como trans nos Estados Unidos é que, para elas, o problema-chave não incide tanto sobre o gênero quanto sobre uma questão, que deve justamente ser chamada de vida ou morte. Como observa Griffin Hansbury, um psicanalista trans, a própria transição "é uma espécie de morte"1. Esse ponto importante me havia escapado em 2010 quando publiquei Please Select Your Gender2. Como muitos psicanalistas lacanianos, eu havia me concentrado sobre o problema do sexo e do gênero, que era, de fato, o da fronteira entre a vida e a morte disfarçada, como confirma a fala de um de meus analisandos, o qual declarou: "Não tive escolha. Teria morrido se não tivesse feito a transição — teria me suicidado". O que está em jogo é menos a fluidez do gênero do que conseguir encontrar um modo de ser, um modo de existir.




  Este livro sistematiza as lições que duas décadas de trabalho com pessoas transgênero me ensinaram. Em 2010, sentindo a necessidade de dar forma à minha experiência clínica, publiquei um primeiro livro sobre os transgêneros e a histeria intitulado Please Select Your Gender [Escolha seu gênero, por favor], em resposta aos formulários administrativos americanos, cujo subtítulo pode ser traduzido como Da invenção da histeria à democratização do transgênero. Com efeito, mais de dez anos atrás, eu havia sido confrontada com um fenômeno então pouco visível, mas que, desde então, se tornou quase que visível demais e, sem dúvida, supermidiatizado: o fenômeno trans. Este se tornou tão popular nos Estados Unidos que a possibilidade de mudar de sexo ou gênero é conhecida por todos, jovens e velhos, comentada em todos os lugares, mencionada todos os dias, seja positiva ou negativamente, nos noticiários, jornais, programas de TV. Nenhum dos escalões da cultura popular nos Estados Unidos está imune a isso: a palavra trans experimentou uma "ascensão meteórica" e se tornou um termo de uso comum3. Seu novo léxico, decorrente de uma percepção da fluidez dos gêneros que são acompanhados por uma rejeição global do modo "binário" de pensar a diferença entre os sexos, parece ter introduzido uma nova ordem sexual.




  No final dos anos 1980, na tranquila solidão de meu consultório de psicanalista na Filadélfia, ou em meu trabalho em uma instituição de saúde mental no ghetto hispânico do norte da Filadélfia, nunca imaginei que teria que revisar minhas concepções sobre gênero e mergulhar nas águas profundas da política identitária. Porém, um dia ouvi algo inusitado nas falas de meus pacientes. Quando meus pacientes histéricos questionavam: "Sou hetero ou sou bissexual?", percebia que eles e elas colocavam da seguinte forma: "Sou um homem ou uma mulher?" Isso me levou a relacionar essa incerteza quanto ao gênero com o problema mais geral das pessoas trans pois, para elas, podemos dizer que essa questão faz as vezes de resposta, sobretudo quando proferem frases como: "Tenho a pior anomalia que uma mulher pode ter: nasci com um pênis e um par de testículos", ou ainda: "Apesar de ter nascido menina, sempre soube que era homem". Essa questão me levou a outras, que poderiam ser chamadas de ontológicas, pois se tratava da própria existência dessas pessoas, e também a novas explorações da metapsicologia freudiana e lacaniana, já que muitas vezes me via confrontada com a pulsão, fosse ela dita de vida ou de morte. As páginas que seguem ilustrarão todos esses problemas, propondo análises de casos específicos.




  Quando alguém muda de gênero, a possibilidade de encarnar um gênero diferente daquele com o qual nasceu implica que a materialidade do corpo não se dá de imediato. Consequentemente, tanto os histéricos que questionam seu gênero quanto as pessoas transgêneras que respondem a isso revelam uma disjunção entre o sentido subjetivo do próprio corpo e sua realidade material. Para os histéricos e para as pessoas transgêneras é a diferença sexual que aparece como um enigma insolúvel.




  Publiquei Please Select Your Gender antes de Caitlyn Jenner se assumir como mulher transgênero, e logo depois de ela receber o Arthur Ashe Courage Award da ESPY (Excellence in Sport Performance Yearly). Antes de a atriz Laverne Cox, da série original da Netflix Orange Is the New Black, ser nomeada pela TIME como uma das cem pessoas mais influentes do mundo e ter se tornado a primeira mulher transgênero indicada a um Emmy Awards. E mesmo antes de a gigante de cuidados estéticos Johnson & Johnson escolher a adolescente transgênero Jazz Jennings para a campanha de promoção de produtos contra acne #SeeTheRealMe da Clean & Clear.




  Foi um verdadeiro turbilhão de atividades relacionadas à transgeneridade a que assistimos na esfera do grande público nos Estados Unidos. Não passa um dia sem que um evento ligado aos transgêneros seja transmitido no noticiário. No entanto, nem tudo é glamour e superexposição. Com séries como Transparent,4 um precedente foi criado na maneira como as histórias sobre transgêneros são apresentadas na cultura popular. Não somente a comunidade trans foi integrada no desenvolvimento da série, mas pessoas transgênero foram mostradas levando vidas comuns. Esta premiada série on-line foi a primeira a ter como protagonista um personagem transgênero cheio de nuances e ricamente retratado, e mesmo que seu personagem principal seja interpretado por um ator cis (não trans), a série envolveu pessoas transgênero em sua produção.




  Estaríamos vivendo um "momento transgênero" (CNN, The New York Times), uma "transrevolução" (Self magazine, Out magazine), um "ponto de báscula transgênero" (TIME magazine), como anunciaram as manchetes nos Estados Unidos. Essa é a "nova fronteira dos direitos civis" dos Estados Unidos, e os psicanalistas poderiam ter um papel a desempenhar aí. Quando comecei a trabalhar com questões relativas às pessoas transexuais, não havia previsto que estaria surfando numa onda que varreria o imaginário da cultura popular e que engoliu a maioria das práticas psiquiátricas e psicanalíticas; de fato, muitos psicanalistas se viram forçados a colocar em questão as abordagens clássicas do gênero e da sexualidade. Assim, em 21 de junho de 2019, durante o mês da Gay Pride, a American Psychoanalytic Association emitiu um pedido oficial de desculpas por sua conduta em relação à comunidade LGBT. Podemos esperar que essa crescente visibilidade possa contribuir para a luta das pessoas trans pela igualdade, que essa nova dimensão seja promissora para quem se identifica no espectro transgênero. Certamente, estaria na hora de as mídias abandonarem o tom sensacionalista dos talk-shows — que revelam uma obsessão infantil por questões absurdas e intrusivas sobre os órgãos genitais, as quais lembrariam Freud falando da curiosidade das crianças sobre a sexualidade — , para iniciar uma discussão mais séria sobre problemas como a opressão social, a discriminação, a violência e o suicídio. A presente obra visa avaliar essas novas tendências, forjando os conceitos necessários para compreender o que aconteceu em tão pouco tempo. O propósito deste livro é também explorar diversas experiências de encarnação para mostrar a maneira como elas modificam a construção da identidade nos níveis sexual, social e racial.




  Este é um momento único para a psicanálise, pois o ou a psicanalista — ao menos na acepção lacaniana do termo — está em uma posição privilegiada para oferecer uma ética da escolha e da responsabilidade subjetiva. Os trabalhos de Jacques Lacan suscitam um interesse crescente entre psicólogas e psicólogos clínicos de outros horizontes teóricos. As contribuições daquele que é conhecido nos Estados Unidos como o "Freud francês" não são mais consideradas especulações teóricas alheias à clínica, mas começam a parecer utilizáveis no trabalho com os e as pacientes. Será que os psicanalistas de hoje não temem mais Lacan, mas têm mais medo da não conformidade sexual e de gênero?




  Não há dúvida de que o momento transgênero alterou nossas ideias sobre gênero, sexo e identidade sexual. Essa evolução oferece uma chance de reinventar a prática psicanalítica. Historicamente, os psicanalistas adotaram uma posição interpretação normativa interpretando a transexualidade como um sinal de patologia5. Nada está mais longe do que aprendemos clinicamente sobre sexualidade. A psicanálise precisa de um realinhamento da sexualidade. É chegada a hora.




  Quando o fenômeno da transexualidade atingira um ponto culminante em termos de visibilidade midiática, no momento da revelação, na TV, da transição de gênero de Caitlyn Jenner, fui entrevistada por Edward Helmore, jornalista do The Guardian. Ele desejava conversar com um psicanalista com experiência em questões trans; a comunidade trans, por sua vez, temia que a revelação de Jenner fosse apenas um golpe publicitário oferecendo "uma deformação e um espetáculo disfuncional sensacionalista apresentado pela família número um do reality show"6.




  Jenner era conhecido pelas gerações mais jovens como Bruce, um espirituoso atleta e orador, pai da supermodelo Kendall Jenner e da estrela das mídias sociais Kylie Jenner, padrasto de Kim Kardashian e ex-marido da matriarca do popular clã dos reality shows, Kris Kardashian. Para os mais velhos, ele era uma figura tutelar que havia estabelecido um recorde mundial ao ganhar o ouro no decatlo nos Jogos Olímpicos de 1976. Na ocasião de uma entrevista exclusiva para a televisão, ansiosamente esperada, com Diane Sawyer, Jenner revelou: "Para todos os efeitos, sou uma mulher".




  Antes de falarmos sobre as fake news e a pós-verdade, Jenner declarou a mais de vinte milhões de telespectadores que, enquanto estrelava o reality show familiar — 425 episódios ao longo de quase oito anos — a única história real era aquela que ela mantinha em segredo: "Eu guardava a história! [...] A única história verdadeira na família era aquela que eu escondia e que ninguém conhecia [...] e eu não podia contar essa história. Contar ou não contar? Eis a questão".




  Jenner talvez possa ter quebrado o protocolo dos reality shows ao se mostrar honesta, e a entrevista televisiva para o programa 20/20 teve o cuidado de não banalizar o anúncio ao tornar público aquilo que muitas vezes é um processo muito privado, repleto de fatores desconhecidos. Durante sua conversa com Sawyer, Jenner disse que "sonhava como uma mulher" e que tinha uma "alma feminina", mas na época ela pediu para ser identificada como "ele". Presumi que era porque Jenner ainda poderia estar no início de um longo e lento processo de transição. Estava errada. O processo avançou muito rápido depois disso. Menos de três meses mais tarde, na capa da Vanity Fair de julho de 2015, sob o anúncio "Call me Caitlyn" [Me chame de Caitlyn], Jenner apareceu completamente transformada em uma pin-up dos anos 1950, vestida com um maiô de cetim. Tratava-se de uma verdadeira deusa cinematográfica, com longos cabelos castanhos e um rosto deslumbrante. Foi uma provocação, um verdadeiro apelo à interpelação, no sentido de Louis Althusser.




  A transformação de Jenner, um símbolo de um ideal masculino, em uma femme fatale trouxe mais glória ao ex-campeão do que conquistar uma medalha de ouro olímpica. Dessa forma, ela pegou a tocha de Christine Jorgensen, a primeira celebridade mundial a aparecer como transexual e brilhar, o que prova que aparecer aos olhos de todos como trans não significa viver como pária. Pelo contrário: todos os recordes de popularidade na rede social Twitter foram quebrados no dia em que Caitlyn Jenner fez sua estreia pública, destronando o presidente Obama, que até então detinha o recorde de conta no Twitter que mais crescia. Sua popularidade se viu consolidada pelo reality show I Am Cait. Esta série documental contou com a participação de vários ativistas trans, que ofereceram um contraponto politicamente mais sutil à postura conservadora e republicana de direita de Jenner. Apesar das limitações do formato do reality show, a ideia era usar o programa como plataforma para educar o público sobre questões que afetam a comunidade transgênero, como o suicídio, a discriminação e a violência.




  TRANSIÇÕES




  A visibilidade das pessoas transexuais mostrou que a comunidade é muito diversa. Trans é um termo genérico, que se aplica às pessoas que não se identificam com seu gênero, transexuais de M to F e F to M, às pessoas que não se conformam com seu gênero, às drag queens e drag-kings, às travestis, uma ampla gama de pessoas que não se identificam com o sexo indicado em sua certidão de nascimento, e com todas as outras pessoas que se situam entre o binário sexual. As experiências das pessoas transgênero podem nos obrigar não apenas a reavaliar nossas ideias sobre o gênero, mas também a reconsiderar o modo como pensamos as outras formas de diferença, pois essas posições desvendam a identidade enquanto construto. Tomemos um exemplo: apenas duas semanas após a transição de gênero muito midiatizada de Caitlyn Jenner, no verão de 2015, Rachel Dolezal, presidente da filial da cidade de Spokane da Association for the Advancement of Colored People [Associação Nacional para o Avanço das Pessoas de Cor] (NAACP), que se identificou como uma mulher negra apesar de ter sido "declarada" (outed) branca por seus pais, se viu no centro de uma controvérsia sobre sua raça. A comunidade da Internet imediatamente explodiu em inúmeras comparações com Caitlyn Jenner. Dolezal então se descreveu como "trans-racial" e compartilhou que se identifica pessoalmente com Jenner.




  Enquanto alguns ficaram escandalizados pelo fato de Dolezal apresentar a si mesma como uma afro-americana e acharam a comparação insultante, acusando-a de tentar enganar intencionalmente seu mundo, de se aproveitar do sofrimento dos negros para bancar a vítima em um "roubo cultural" ofensivo, de suma importância para o "blackface", outros a apoiaram, apreciando seu ativismo nas causas de justiça racial, e argumentaram que sexo e raça são, ambos, construções sociais. Sua história intrigante provocou uma discussão acalorada sobre identidade, raça e sexo. A raça é um fato biológico fixo como o tipo de cabelo ou a cor da pele, reconhecível a olho nu, uma determinação natural que não se pode mudar quando bem entender? Ou, como o sexo, ela poderia ser manipulada ou mesmo alterada em função de uma experiência vivida internamente? Muitos ficaram contrariados porque acreditavam que Dolezal havia deformado sua verdadeira identidade. Podemos distinguir entre uma dada identidade e a autenticidade de um sentimento de si próprio? Quando Jenner referenciou vagamente um cérebro feminino em um corpo masculino para explicar sua transição, ela foi aclamada por ousar se tornar quem ela realmente era.




  Em meio ao alvoroço, a opinião dominante era de que, assim como o sexo, a raça é uma construção social e cultural sem fundamento biológico (as diferenças genéticas, por exemplo, não são coerentes entre as raças). Então por que Dolezal foi tratada como mentirosa e fraudadora, um "falsária racial"? Por que, ao sustentar que a ideia de raça é produto do racismo, Dolezal insistiu em ser reconhecida como negra? As opiniões relativas ao gênero eram ainda mais divididas e contraditórias. Algumas das objeções à transição de Jenner foram acompanhadas pela convicção de que o gênero está baseado na biologia e não pode ser alterado à vontade: Jenner nasceu homem e será assim para sempre. Ironicamente, para aqueles que apoiam a observação de Jenner segundo a qual ela sempre teve um "cérebro feminino", o argumento de legitimação também situa o gênero na carne, não entre as pernas, mas mais acima, entre as orelhas. Nas múltiplas repercussões do debate em torno de Rachel Dolezal, a questão que permanecia sem resposta era saber de que forma a identidade de gênero pode ser verdadeira quando uma identidade racial é considerada fraudulenta. Esse caso lançou luz nas tensões que existem nas políticas identitárias entre as noções de escolha e de autoformação, por um lado, e essência e natureza, por outro. A experiência das pessoas transgênero, um movimento que desvenda a identidade enquanto construção, pode nos ajudar a repensar raça e etnia, pondo em evidência suas determinações ideológicas.




  No paralelo entre Dolezal e Jenner, gênero e raça foram associados, obrigando-nos a confrontar a suposta imutabilidade da raça com a fluidez e artificialidade do gênero, paradoxo observado pelo sociólogo Rogers Brubaker, que escreve: "embora o sexo tenha uma base biológica muito mais profunda do que a raça, escolher ou mudar de sexo ou gênero é mais amplamente aceito do que escolher ou mudar de raça"7. Brubaker saúda a controvérsia de Jenner e Dolezal como uma oportunidade de refletir com grande potencial político. Segundo ele, essa polêmica marcou a chegada de um novo "momento trans" em que "não pensamos mais em pessoas trans" e sim "com pessoas trans"8. Isso pode ser visto como indicador de uma nova tendência: Susan Stryker observou que as narrativas transgênero eram usadas como um modelo cultural para explorar "outros tipos de transformações corporais que problemas relativos às classificações sociais das pessoas também colocam"9. Esse novo paradigma nos permite usar a experiência transgênero para pensar a fluidez das identificações raciais de maneira inédita. Como Brubaker nos faz observar, a transição entre gêneros não é somente um movimento entre categorias, mas também oferece novas posições entre as categorias existentes e além. Nesse sentido, a experiência transgênero desestabiliza a identidade ao mesmo tempo em que evidencia a plasticidade, a contingência e a arbitrariedade de categorias como raça ou gênero.




  A realidade segue de perto a ficção. A história singular de Rachel Dolezal foi antecipada pelo livro de Jess Row, Your Face in Mine, publicado em 201410. Nesse romance, Martin Wilkinson, nascido Lipkin e judeu, paga uma fortuna para se submeter a uma cirurgia visando mudar a cor de sua pele — de branco, ele se torna negro. O diagnóstico que Martin dá de sua condição é "síndrome da disforia da identidade racial", um problema de identidade racial que pode ser tratado e curado. Martin se compara a um transexual — ele nasceu com a raça errada. Essa raça pode ser modificada quando ele bem entender e negociada em um novo mercado de metamorfoses identitárias.




  A realidade imaginária proposta em Your Face in Mine é inquietante, pois oferece uma caricatura da crença americana na tecnologia e na autorreinvenção; essa crença converte a raça em uma mercadoria, em escolha pessoal acessível àqueles e àquelas que podem comprá-la. Esse romance aborda as complexidades e até o absurdo das categorias de raça e gênero, ao mesmo tempo em que chama a atenção para a injustiça social inerente ao sonho liberal e consumista de autoinvenção.




  Assim como a raça em Your Face in Mine, na mídia, a mudança de sexo é muitas vezes reduzida a uma escolha de modo de vida consumista, comparável a uma mudança de regime alimentar e à conversão ao veganismo, ou à passagem da periferia para um meio urbano. Como Jennifer Finney Boylan escreve em She's Not There: A Life in Two Genders, isso é exatamente o que a experiência trans não é: "definitivamente não é um 'modo de vida', assim como ser homem ou mulher não é um modo de vida"11. Este é meu principal argumento nesse livro: ser trans não é uma experiência relativa ao "ter", mas uma estratégia relativa ao "ser". Como minha experiência clínica me ensinou, e como veremos nas páginas a seguir, a transição é mais frequentemente uma questão de vida ou morte.




  A epígrafe de Your Face in Mine — "E sugiro a você o seguinte: para aprender seu nome, você vai ter que aprender o meu" — é retirada do livro Conversations with James Baldwin12. Na conversa da qual esta citação é tomada, James Baldwin afirma: "De certa forma, o negro americano é a figura-chave neste país; e se você não a confronta, você nunca confronta nada"13. Ao apelar para o "confronto", Baldwin tentava fazer com que os leitores brancos distinguissem e compreendessem a experiência de ser negro nos Estados Unidos. Parafraseando Baldwin, poder-se-ia dizer que Your Face in Mine quer que enfrentemos algo que talvez não queiramos ver, o que nos faz correr o risco de nunca sermos capazes de enfrentar nada.




  A figura do negro americano, que desempenha o duplo papel de negação do sistema, porque negado pelo sistema, foi recentemente retomada por Frank B. Wilderson III em seu livro sobre o que ele chama de "afropessimismo"14. Para Wilderson, os estragos causados pela escravidão não esbateram. A posição minoritária dos negros os impediria de serem considerados seres humanos plenos. Tal estrutura de exclusão os colocaria em uma posição do que Orlando Patterson descreve como "morte social15", o que torna precária a sobrevivência dos negros, saturada de mortalidade. Tal mortalidade coloca uma questão de vida ou morte. É esta questão, que gostaria de chamar ontológica, que vamos encontrar escondida sob as questões de gênero. Diante de tais angústias, parece que somente a psicanálise é capaz de tratar conjuntamente a pulsão de morte e as modalidades subjetivas da não vida. Essa ligação nos remete a uma dimensão ética, pois é a própria existência do outro que está em questão.




  No romance Your Face in Mine, um dos personagens principais não é um negro, mas um branco que passou por uma "redesignação racial" — um homem de rosto negro talvez? A recorrência da noção de "rosto" é reveladora pois, como argumentei em Please Select Your Gender, ela evoca o fato de que o rosto desempenha o papel mais importante como marcador corporal para atribuição de gênero. Na maioria das interações sociais, vemos o rosto do outro, não seus órgãos genitais. Emmanuel Lévinas sugeriu isso ao definir a ética como a relação entre duas faces16. Tal abordagem fenomenológica conceitualiza o rosto como uma estrutura. O que distingue aquelas e aqueles que mudaram de sexo, no entanto, é que a distância quase infinita entre um rosto e outro pode ser transposta dentro da mesma pessoa.




  Essas análises não são abstratas ou puramente filosóficas, pois a ética da alteridade é declinada no cotidiano. Basta então mudar a linguagem para mudar de rosto, isto é, introduzir novas percepções? De fato, embora a palavra transgênero tenha entrado na linguagem do dia a dia, agora usamos cada vez mais o termo cisgênero. A experiência trans é cada vez mais aceita e coloca em questão as maneiras tradicionais de considerar a encarnação do gênero e da identidade em geral. Os Estados Unidos talvez sejam fascinados pelas questões relativas aos trans, mas não avaliamos completamente as repercussões do momento trans sobre as identidades sexuais e de gênero, assim como aquelas ligadas à raça e ao gênero. No primeiro capítulo, "Transamérica", estudo as consequências da repentina visibilidade do movimento transexual nos Estados Unidos, avaliando as representações midiáticas da experiência transexual, que muitas vezes parecem estar em desacordo com o que ouço em minha prática da parte de analisantes que se identificam como trans. O corpo trans tornou-se um barômetro social para a política da diferença.




  Tenho observado o apagamento progressivo, mas crescente, dos marcadores da diferença sexual na sociedade atual, constatando um movimento geral em direção a uma maior fluidez dos gêneros. A intervenção política mais radical de Lacan é sua teoria da sexualidade, que introduziu uma separação entre o falo, enquanto instrumento, e o pênis, enquanto órgão, esclarecendo assim a distinção entre sexualidade (que ele chamou de "diferença sexual" ou "sexuação"), sexo anatômico e gênero simbolicamente construído. Os capítulos II a V, "Despatologizar as pessoas trans", "O gênero no liquidificador", "Por um retorno ao sexo" e "Um estranho casal: psicanálise e sexologia", avaliam todos o notório negligenciamento da sexualidade na psicanálise relacional contemporânea, ao mesmo tempo em que examinam o papel controverso, mas central, da teoria da mudança de sexo para a psicanálise, em particular o papel crucial desempenhado por esta última na história da transexualidade. Trata-se de uma questão premente, dadas as mudanças que estão ocorrendo na sociedade e o crescente influxo, em nossas práticas, de analisantes que se identificam como trans ou fora do binário do gênero.




  O laço estreito entre psicanálise e sexologia é um capítulo apagado na história desses dois campos. De fato, o sexólogo precursor e ativista, pioneiro da causa LGBTQ, Magnus Hirschfeld estava entre os fundadores da Sociedade Psicanalítica de Berlim. Hirschfeld era apreciado por Freud, embora rejeitado por Jung. É hora de historicizar e teorizar a estreita conexão entre sexólogos e psicanalistas. Preconceitos impediram sua colaboração. A sexologia e a psicanálise tomaram caminhos divergentes, até mesmo opostos. Apesar dessas tensões, o discurso da transexualidade permaneceu intimamente ligado à psicanálise.




  Essa parte do livro pede um diálogo mais frutífero entre a psicanálise e a clínica da transexualidade, explorando a forma como esses dois campos se encontram e se enriquecem mutuamente. Como sabemos que as noções de gênero e de patologia são determinadas culturalmente, é crucial contextualizar a exploração histórica da transexualidade e propor uma genealogia da nomenclatura. Isso mostrará que a discussão tendeu a permanecer no âmbito do patológico, e isso por meio da comparação com culturas não ocidentais em que escapatórias foram inventadas para a expressão legítima de identidades trans.




  O capítulo VI, "Mudar o sexo, mudar a psicanálise", e o capítulo VII, "Uma experiência natural", analisam uma certa quantidade de estudos de caso psicanalíticos revolucionários que poderiam ser considerados canônicos, mas que foram negligenciados na literatura especializada. Conheceremos Elsa B., uma mulher de 34 anos que começou uma análise com Emil Gutheil no início dos anos 1920 a fim de obter autorização para usar roupas masculinas em público. Passarei a me referir às importantes contribuições de Wilhelm Stekel, Emil Gutheil, David Caudwell, Robert Stoller e Harry Benjamin, entre outros, que ilustram, todas, a complexa posição da psicanálise no contexto da então emergente clínica de mudança de sexo.




  Prossigo esse estudo de exemplos clínicos e construções teóricas sobre a não conformidade de gênero com uma apresentação em duas partes contrastantes: por um lado, o "caso E", de Karl Abraham, um homem diagnosticado como histérico, que queria ser mulher e acabou se tornando uma, mas em uma espécie de transe; e, por outro, as primeiras abordagens de Lacan à histeria e sua rejeição das afirmações de Joseph Babinski sobre a sugestão hipnótica no tratamento de uma mulher traumatizada pela guerra que se recusava a andar em linha reta. Em seguida, exploro as vantagens clínicas de usar o modelo da histeria para estudar a não conformidade de gênero, já que, afinal, as questões "O que sou eu?", "Sou um homem ou uma mulher?" e "O que é uma mulher?" foram trazidas à psicanálise por pacientes histéricas como Dora, cuja "disposição viril" é revisitada e reavaliada através da lente trans. A incerteza sexual histérica revela as hesitações psíquicas causadas pela vida em um corpo sexuado e mortal, expressando um fundamento universal de incerteza sexual para todos os sujeitos falantes, cis e trans.




  O capítulo IX, "Simulação, expressão e verdade", abre com o engajamento de sempre de Lacan para com a histeria, desde seu ponto de partida equivocado como discípulo de Babinski até a despatologização e generalizações ulteriores do termo, quando ele estabeleceu a histeria como uma forma de discurso social. Os primeiros trabalhos de Lacan sobre os histéricos, como a Dora de Freud, mostram que ele gradualmente integrou as ideias freudianas até reformulá-las por meio de seus próprios conceitos filosóficos com o apoio de Hegel e Kojève. Finalmente, na década de 1970, o programa teórico de Lacan voltado para a diferenciação e descrição dos discursos transforma a histeria em uma poderosa ferramenta de produção da verdade.




  O capítulo X, "A doce ciência da transição", examinará os benefícios clínicos e políticos do uso da histeria ao levar em consideração expressões de gênero fora das normas correntes. Do Testo Junkie, de Paul B. Preciado, passando por Andrea Long Chu e suas Females, para chegar ao meu caso de Leslie, um atleta adolescente que se identifica como homem trans, envolvo-me em controvérsias recentes sobre a determinação do gênero "verdadeiro" dos atletas e levanto a questão relativa à existência de uma identidade fora do sexo.




  O capítulo XI, "A singular universalidade das pessoas trans", e o capítulo XII, "Retratos em um espelho de duas faces", retornam aos estudos de caso. Estudo ali vários exemplos de pacientes trans tratadas e tratados por Lacan, os quais revelam uma ética inovadora da diferença sexual, assim como os contornos de uma nova teoria da diferença sexual. Justaponho vários exemplos clínicos extraídos de minha prática, como os de Melissa e Amanda, a fim de avaliar os limites do modelo edipiano. Isso me permite problematizar a noção de castração e sustentar que as questões relativas às pessoas transgênero são pertinentes para além dos limites da patologização das experiências trans e, portanto, podem ser universalizadas.




  No capítulo XIII, "A beleza do sexo plástico", utilizo o conceito de "plasticidade", tal como idealizado por teóricos que vão de Hegel a Catherine Malabou, para mostrar que a busca por corpos belos que transcendam o sexo e o gênero — como exemplificado por Candy Darling, um dos ícones favoritos de Andy Warhol — abriu o caminho para a encenação atual do momento trans. Esse modelo, oscilando entre a feminilidade camp e um corpo andrógino, revela uma profunda mudança em nossa estética cotidiana. Refiro-me a uma vinheta clínica na qual a plasticidade oferece uma solução criativa à forma de conviver com a pulsão de morte. Concluo este capítulo examinando o trabalho do inovador cinegrafista Ryan Trecartin, cuja obra ilustra a maneira como a plasticidade libera a sexualidade das restrições do falo, assim como propõe o sociólogo Anthony Giddens, e se transforma em uma celebração alegre, até mesmo frenética, da não conformidade de gênero além dos limites impostos pelas oposições binárias.




  O capítulo XIV, "Esse objeto obscuro: da beleza ao excremento", toma como ponto de partida o caso mais frequentemente mencionado na literatura psiquiátrica e psicanalítica, a famosa história do presidente Daniel Paul Schreber, um homem que pensava que se tornaria mulher porque Deus queria copular com ele para recriar a raça humana. Schreber também estava preocupado com a beleza de sua transformação. A abordagem de Lacan toma certa distância da hipótese freudiana da homossexualidade reprimida e, em vez disso, enfatiza a dimensão do gozo transexual exibido em cada página das memórias de Schreber. Lacan está atento à apreensão e à volúpia que Schreber sente diante da defecação. Ele observa o curioso papel desempenhado pela beleza e pela estética na ilusão transexual de Schreber. No delírio de Schreber, os excrementos mais repugnantes convivem com a imagem da beleza. Isso lembra a equação recorrente de Freud dos excrementos no inconsciente, substituídos por dinheiro ou presentes, e dos bebês, tema que aprofundo no capítulo XV, "O escatólogo de Freud". Se a relação entre "bebê", "pênis" e "excrementos" está em jogo no caso de Schreber, devemos relacionar tal labilidade simbólica ao movimento da pulsão. Em razão de sua mobilidade, Lacan estende o conceito de objeto da pulsão com sua noção de objeto a, desenvolvida neste capítulo. Esse objeto psíquico especial comemora a perda, mas não é o ponto de chegada do desejo: é sua principal força motriz. Os objetos representam esse objeto original perdido para sempre e entram em uma relação de equivalência, ou intercambialidade. É por isso que Freud era fascinado por um catálogo de ritos excrementais, Scatalogic Rites of All Nations, de John Bourke, livro raramente mencionado sobre o qual me deterei. Este capítulo aborda o uso da mitologia por Freud, o que acrescenta um toque de novidade ao seu uso do mito de Édipo. A psicanálise pode falar de diferença sexual sem fazer referência direta ao complexo de Édipo e à disputada noção de "falo"? Lacan não hesitou em ir além do complexo do Édipo quando propôs uma nova forma do sintoma que chamou de sinthoma. Essa noção será tratada mais adiante no capítulo XVI, "A arte do artífice", e encontrará aplicações clínicas no capítulo XVII, "Clínica do clinâmen", e XVIII, "Tornar a vida vivível".




  Graças ao sinthoma, podemos repensar a diferença sexual sem nos apoiarmos totalmente sobre a noção de falo. Esta última parte de Transgênero propõe não mais considerar o sintoma como algo a ser decodificado, como portador de uma mensagem recalcada (um significante) a ser decifrada em referência ao inconsciente "estruturado como uma linguagem", mas como rastro da maneira única como alguém goza de seu inconsciente. Assim, ultrapassamos os limites do patológico e presenciamos um ato de criação. O sintoma, rebatizado de sinthoma por Lacan, pode ser definido como uma invenção singular que permite que alguém viva. Essa nova definição do sintoma traz consequências importantes para um final positivo da análise no caso de analisantes que se identificam como trans. Em minha prática, vejo o sinthoma como uma variação sobre o "clinâmen", a "deriva" dos átomos descrita por Lucrécio e os primeiros materialistas. Tento desenvolver uma clínica do clinâmen que funcionará como uma extensão da teoria do sinthoma de Lacan. Destaco suas vantagens práticas com o exemplo clínico da análise de Jay. Comparo essa vinheta de minha prática com o trabalho de uma artista transgênero, Swift Shuker, para quem a transformação corporal é uma reconciliação com a vida.




  A experiência das pessoas transexuais ilustra os desafios que assumir um corpo diferente ou transformado representam. Essa trajetória poderia se tornar uma empreitada artística, um corpus de trabalho. Assim, uma arte semelhante à dos artistas atuais encontra-se na artificialidade transexual. Meu trabalho clínico com analisantes que mudaram de sexo revelou uma relação muito especial com seu corpo. Muitas vezes é como se a consistência imaginária de seu corpo tivesse desaparecido como um envelope aberto deixando cair seu conteúdo. Esta questão é desenvolvida no capítulo XIX, "Transtornos no corpo", no qual exploro a maneira como as práticas das pessoas trans nos orientam na direção de um "corpo escrito" que corresponde à elaboração por Lacan — inicialmente sobre James Joyce — da noção de sinthoma, um novo tipo de sintoma que não precisa ser extraído ou curado. Muitas vezes, a transição de gênero é explicada como uma identidade mantida pelo cérebro em dissonância com o resto do corpo. Seguirei o exemplo de Lady Gaga quando ela canta Born this way, cuja letra afirma ao mesmo tempo uma liberdade de escolha absoluta e uma aparente determinação corporal. Tudo isso, porém, não é uma mera produção artística. Minha experiência clínica me mostrou que a transição de um gênero para outro é, na maioria das vezes, uma questão de vida ou morte. No epílogo, "Phallus interruptus, ou a lição das serpentes", sigo o exemplo de Lacan quando ele diz que Tirésias, o mítico homem-mulher que também era vidente, deveria ser um modelo para todos os psicanalistas, até mesmo o santo padroeiro da psicanálise.
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